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Passo-a-passo com… um cachorro
  

Um cachorrinho só deverá partir para uma casa nova após o desmame, já 

apto a comer sozinho. Deverá ser recebido e direccionado para as zonas da 

casa onde se pretende que permaneça, iniciando então a sua aprendizagem 

ao novo estilo de vida. 

 

Higiene 

Como cachorro que é, não tem as defesas 
do organismo completamente activas, 
devendo ser resguardado de alterações 
bruscas de temperatura. 

• Não deve tomar banho antes ou durante 
o período de vacinação, sob o risco de 
favorecer os agentes oportunistas e 
adoecer. 

• Deve ser escovado diariamente e limpo 
com pó-de-talco ou com toalhetes de 
bebé, para remover a sujidade e mantê-
lo sem qualquer mau cheiro. 

• Se começar de imediato a mexer na boca 
e a esfregar os dentes de leite, será 
mais fácil depois, com a dentição 
definitiva, escovar-lhe os dentes para 
impedir a formação de tártaro e mau 
hálito, mais frequente nos cães de 
pequeno porte. 

Alimentação 

Qualquer alteração feita na alimentação de 
um cachorro deve ser gradual, dando 
tempo ao tubo digestivo jovem de se 
familiarizar com o novo alimento. 

• Os cachorros devem fazer 4-5 refeições 
por dia, podendo metade destas ser à 
base de leite, papas lácteas, iogurte 
natural, queijo fresco ou requeijão, e a 

outra metade à base de carne de frango 
ou borrego com arroz. 

• A introdução da ração seca deve ser 
precoce e gradual, consistindo na melhor 
forma de alimentação, desde que se 
seleccione uma marca de excelente 
qualidade. 

• As refeições do cachorro devem ser 
feitas durante o período de refeição 
dos donos, permanecendo o prato ao 
alcance do animal apenas durante algum 
tempo, após o que é retirado e 
apresentado na refeição seguinte. 

• Não dar doces, derivados de porco 
(fiambre, enchidos, etc.), queijo curado, 
outras guloseimas ou ossos de qualquer 
tipo pois só conduzem a erros 
alimentares e problemas futuros. 

• Não se deve dar comida dos donos, em 
particular directamente da mesa. O 
cachorro deve ser habituado a comer do 
seu prato. 

• Um cachorro é um ser muito pequeno e 
enfraquece muito rapidamente. Em caso 
de alteração alimentar com diarreia ou 
vómito, consultar de imediato o 
Veterinário. 

• As fezes dos cachorros devem ser 
observadas com regularidade, devendo 
procurar-se algo diferente que possa 
merecer atenção. 
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Educação 

“De pequenino se torce o pepino”, ou seja, 
um cachorro não pode ser deixado muito 
tempo sem educação. 

O espaço para o cachorro brincar e 
movimentar-se deve estar definido 
impedindo-se o acesso às áreas interditas.  

A colocação de uma folha de jornal sempre 
no mesmo sítio, longe da cama e da zona de 
alimentação do cachorro, ajuda a direccioná-
lo para a sua pequena “casa-de-banho”. 

Durante o período de vacinação, os 
passeios à rua estão proibidos.  

Após acordar, comer ou quando termina a 
brincadeira o cachorro deve ser colocado 
sobre o jornal e, se necessário, pode 
friccionar-se ligeiramente a região genital 
com um toalhete, para estimular os 
cachorros muito jovens. 

À medida que se aproxima o dia da 
primeira visita à rua, o cachorro deve ser 
habituado a andar contido. Umas sessões de 
treino em casa com trela e coleira ensiná-lo-
ão a comportar-se devidamente.  
 

 

Para quaisquer esclarecimentos 
adicionais, contacte a sua Clínica 
Veterinária. 

Este artigo destina-se a uma 
audiência não especializada em 
Veterinária, não devendo ser 
considerado com cariz científico. 

 

 


